Inauguração Das novas instalações do museu dos baleeiros
Lajes do Pico, 6 de Setembro de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“Uma intervenção muito breve para assinalar mais este momento em que a ilha do Pico ganha outro motivo de valorização, graças a este investimento do Governo.

Assiste-se, como todos sabem, na actualidade, a uma crescente mobilidade das populações, o que, a par de outros fenómenos densificadores da globalização, vem impor a necessidade de reforçar o sentido de pertença e das vivências históricas das pessoas e de preservar identidades comunitárias, sobretudo aos níveis regionais e locais.

Daí que seja cada vez mais importante proceder à valorização dos elementos patrimoniais, reinterpretando-os de acordo com a garantia da sua maior perenidade futura. Consolidar a memória da baleação, associando-a a um produto turístico-cultural, é, precisamente, uma forma de atingir esse desiderato: salvaguardamos o passado, com o que ganhamos o futuro.

Esta ampliação do Museu dos Baleeiros, que estamos a inaugurar, num investimento de cerca de setecentos mil euros, valoriza, com excepcional notoriedade, urbanisticamente, o litoral da Vila das Lajes, prosseguindo a estética do edifício inicial, que teve consagração internacional, e acentuando a tipicidade histórica, cultural e de lazer deste troço da orla costeira do Pico, recentemente recuperado e infra-estruturado também pelo Governo.

Mas, no caso da ilha do Pico, procedemos, já nesta legislatura, à recuperação das coberturas do Museu da Indústria Baleeira e encontra-se concluído o estudo prévio para a reabilitação do seu espaço envolvente, obra essa a desenvolver igualmente em breve. Ainda no decurso do corrente ano, irão ser instalados painéis explicativos e interactivos no Museu do Vinho, que, preservando o ‘santuário dos dragoeiros’, irá sistematizar o conhecimento da cultura do verdelho, em conexão com os espaços classificados pela UNESCO como Património da Humanidade.

Com um alto valor para a representação da identidade cultural açoriana, o Museu do Pico, nas suas valências, tem vindo progressivamente a assumir-se como um instrumento único de memória e referenciação dos ciclos históricos regionais da baleação e da vitivinicultura – esta última reactivada, anos mais recentes, como florescente actividade económica.

O Museu do Pico tem vindo também a constituir-se como uma alavanca muito importante de dinamização cultural e turística da ilha, sendo reconhecido como um equipamento museológico incontornável no panorama da Região, com prestígio nacional e internacional.

Pela importância socio-económica que teve na vida das populações e pelo carácter épico-dramático de que se revestiu, a baleação deixou marcas profundas na memória colectiva de muitas localidades açorianas. 
Foi, porém, na ilha do Pico, que se exprimiu com maior intensidade, assumindo-se, neste contexto, a Vila das Lajes do Pico como uma espécie de referente do imaginário baleeiro regional, tendo sabido cultivar os seus valores e as suas memórias. 
Por isso, apesar da expressão insular da baleação, este Museu marca a “centralidade” de todo o complexo baleeiro e é o resultado de uma musealização de sítio, ligada à comunidade local, facto que certamente lhe confere esta sua reconhecida capacidade de atracção de públicos. 

À volta deste museu, e em articulação com ele, gerou-se um importantíssimo movimento regional de recuperação, reutilização e divulgação do património baleeiro que corria o risco de se perder. Foram, a partir de 1998, tomadas medidas legislativas e assumidas políticas conducentes à sua revitalização para fins culturais, desportivos, de educação ambiental, lazer e turismo. 

As próprias regatas de botes baleeiros – um importante cartaz turístico da Região – foram consideradas património baleeiro regional, ganhando assim uma nova dimensão, e tem sido, por isso, possível a recuperação de um vasto património de botes baleeiros e lanchas de reboque na Região. 
A nova baleação, que se estrutura nas suas memórias, acaba por constituir uma actividade múltipla que até já contribuiu para reanimar a carpintaria naval e o artesanato local, para reaprofundar saberes tradicionais associados às artes de marear, para estimular o gosto e o culto pelo mar, pelas actividades náuticas, pela educação ambiental. 

Estamos, pois, perante um caso de sucesso museológico e de prestígio cultural – imagem de marca da ilha do Pico e dos nossos Açores.

Estamos todos de parabéns. Pela minha parte, como Presidente do Governo, tenho também hoje, mais uma vez, a oportunidade de dizer com satisfação: compromisso assumido, compromisso cumprido!”.
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